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Impunidade mantém 
violência no campo

A Comissão Pas-
toral da Terra (CPT) 
aponta que a impu-
nidade é a principal 
causa da violência no 
campo, pois apenas um 
em cada 13 casos de 
assassinatos no Brasil 
vai a julgamento.

A entidade con-
tabilizou 1.186 lide-
ranças camponesas 
mortas nos últimos 25 
anos. Foram condena-
dos 73 pistoleiros e 21 
pessoas responsáveis 
pela encomenda dos 
crimes. Outros 51 fo-
ram julgados por ho-
micídios e absolvidos. 

Depois das quatro 
mortes de lideranças 
populares e sindicais 
ocorridas no Pará e 

Reprodução

TRIBUNA ESPORTIVA

Ronaldo voltou a 
treinar secretamente 
no Corinthians. 
A preparação 
dele é para o jogo 
de despedida da 
Seleção, no dia 7, 
contra a Romênia.

A prefeitura de 
São Paulo quer 
utilizar partes das 
áreas dos centros 
de treinamento do 
Palmeiras e do São 
Paulo para fazer 
parques infantis. Os 
dois clubes querem 
impedir o projeto.

Lincoln (foto) e 
Wellington Paulista 
foram liberados 
pelo departamento 
médico do Palmeiras 
e podem reforçar o 
time no sábado, pelo 
Brasileirão.

Alguns dos 
patrocinadores da 
Fifa se mostraram 
preocupados com os 
últimos escândalos 
da entidade, que já 
fizeram dois dirigentes 
serem suspensos.

O salário de Neymar 
(cerca de R$ 520 
mil) bancaria todo 
o elenco do Cerro 
Porteño, que ganha 
cerca de R$ 360 mil, 
adversário santista 
de hoje pela semi da 
Libertadores.

O jovem Lucas 
se dispôs a jogar 
duas partidas em 
apenas 24 horas, 
uma pela Seleção 
no dia 7 e outra 
pelo São Paulo, 
no dia 8, contra o 
Atlético-MG, pelo 
Brasileirão.

Libertadores – Semi-final – Jogo de Volta
Hoje - 21h50h 

Cerro Porteño x Santos
(Paraguai) - TV

Rondônia, a CUT pe-
diu que a Ouvidoria 
dos Direitos Humanos 
apure e aplique puni-
ções aos culpados.

Em nota, a entida-
de pede um novo pata-
mar na questão fundi-
ária e agrária do País 
que não seja a bala na 
cabeça. “O campo não 
pode ser uma terra sem 
lei. Chega de impuni-
dade”, pede a CUT.

O saldo de quatro assassinatos e um aten-
tado no Pará e em Rondônia dos últimos sete 
dias entra no contexto da violência sistemática 
sofrida por lideranças de movimentos sociais. 

Essa violência pode se agravar pela ins-

tabilidade provocada pela votação do Código 
Florestal, segundo o presidente da CPT, Dom 
Ladislau Biernaski. “Sem dúvida nenhuma, por-
que permite que responsáveis por graves crimes 
ambientais fiquem impunes”, disse

Massacre em 
Eldorado dos 

Carajás, em 1996, 
fez 19 mortos e 

ninguém foi preso

Código Florestal pode aumentar violência

Canal 48 UHF no ABC e 
Grande São Paulo.  

Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 
NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo).
ECO TV – canais 9 e 96 

(por assinatura
no ABC)

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de hoje 
fala sobre Economia 
Solidária, mostrando 
como vários grupos 

estão gerando 
trabalho e renda 
valorizando o ser 

humano e produzindo 
inclusão social.

19h

Hoje na

19h30

Se tiver pedágio, viajar
de avião é mais barato

Levantamento rea-
lizado pela Rede Brasil 
Atual mostra que uma 
viagem de São Paulo 
a Ribeirão Preto pode 
custar até R$ 79,00 
se feita de avião. O 
percurso de 320 qui-
lômetros demora 55 
minutos.

De carro, entre ta-
rifa de pedágio e com-
bustível (álcool), a mes-
ma viagem sai por R$ 
86,00 e pode demorar 
até cinco horas.

Segundo a Rede, 
para outras três cida-

Publicidade

des paulistas o avião é 
mais atrativo que viajar 
pelas estradas privati-
zadas.

De Campinas a 
Presidente Prudente, 
distantes 557 quilôme-
tros, a passagem aérea 
sai por R$ 99,00.

De automóvel , 
o valor ficaria em R$ 
138,00. São R$ 73,00 
de álcool e R$ R$ 65,00 
em pedágios. 

De São Paulo a 
Bauru (330 quilôme-
tros) a passagem aé-
rea mais barata pode 

ser encontrada por R$ 
65,00 contra R$ 88,33 
de gasto com automó-
vel. A metade, R$ 44,20, 
fica nos pedágios. 

Para São José do 
Rio Preto, os gastos 
praticamente se igua-
lam. De avião fica em 
R$ 119,00 e de automó-
vel R$ 120,59. Mais da 
metade é de pedágio, 
R$ 61,50. 

Os valores de pe-
dágio e combustível 
foram calculados por 
meio do site mapeia.
com.



Convênio odontológico OHC 
baixa valor do tratamento

Raquel Camargo
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NOTAS E RECADOS
Alô!
A Organização 
Mundial da Saúde 
vinculou o uso de 
celulares com um 
possível risco de 
câncer cerebral.

Todo dia
São Paulo teve um 
assalto a caixas 
eletrônicos a cada dia 
do mês de maio.

Especulação
com a fome
Segundo a ong 
inglesa Oxfan, os 
preços dos alimentos 
vão dobrar até 2030 
se continuarem 
sendo tratados 
apenas com fonte de 
lucro.

Rumo ao monopólio
Os grupos Pão de 
Açúcar e Carrefour 
negociam a fusão dos 
seus supermercados. 

Controle absoluto
Três multinacionais, 
Syngenta, Du-Pont e 
Monsanto controlam 
o comércio de 
sementes no mundo.

Sem acordo
O Metro só quer 
pagar a inflação e os 
trabalhadores devem 
parar amanhã. O 
mesmo pode ocorrer 
com o pessoal na 
Sabesp e na CPTM.

Herança do 
engenho
Relatório do 
Ministério do 
Trabalho mostra 
que ainda existem 
cerca de 20 mil 
trabalhadores em 
situação de escravidão 
no País.

Luz
Investigações 
preliminares mostram 

que o ex-presidente 
chileno Salvador 
Allende foi morto 
com dois tiros na 
cabeça. 

Versão
Vítima de violento 
golpe militar em 
1973, a versão oficial 
era a de que Allende 
havia se suicidado.

Nem só glória
De 14.678 atletas 
profissionais de 
futebol registrados 
ano passado, 8.944 
ganhavam até um 
salário mínimo.

Um passinho à frente
Pesquisa da EMTU 
indica que das 10 
piores empresas 
de transporte 
coletivo das regiões 
metropolitanas de 
São Paulo, oito são 
do ABC.

Sonhando em ser artista
O sonho do com-

panheiro Domingos 
da Silva (foto), lubrifi-
cador na Lubrin, pres-
tadora de serviço na 
Mercedes-Bens, é se 
tornar músico.

Ele levou o sonho 
tão a sério que há sete 
anos se profissionali-
zou, com carteirinha na 
Ordem dos Músicos e 
tudo. Domingos canta, 
compõe e toca violão. 
“Os amigos sempre me 

Metalúrgicos de 
várias fábricas conse-
guiram incluir o plano 
odontológico OHC na 
lista de seus benefícios. 
Para os trabalhado-
res, a mensalidade tem 
custo zero e os seus 
dependentes pagam 
de R$ 6,00 a R$ 4,00, 
conforme o número. 
As fábricas não pagam 
pelo serviço.

O convênio ofere-
ce uma rede com 80 clí-
nicas no ABC e em São 
Paulo. Elas atendem 
aos usuários com uma 
série de procedimentos 

incentivam a seguir na 
carreira. Mostro minhas 
músicas pra eles e eles 
gostam bastante”, conta.

Logo depois de se 
registrar como músico, 
ele foi em busca de ou-
tro sonho, o de gravar 
o primeiro CD. Juntou 
quatro composições, 
foi a um estúdio e pa-
gou do próprio bolso a 
gravação. Para divulgar 
as músicas, ele colocou 
os áudios na internet, 

Rossana Lana

no site youtube. Quem 
quiser conferir o traba-
lho dele pode entrar 
no link: http://youtu.
be/9ea4V4e6Sds e 
ouvir uma das com-
posições, “Apelo de 
Criança”. 

No mesmo canal 
do site as outras três 
músicas estão publica-
das. O link para todas 
elas é www.youtube.
com/user/Domin-
gosSilva2010

Metalúrgicos em 
mais duas fábricas re-
alizaram assembleias 
para votação de PLR 
ontem, em Diadema.

Na Alumec , os 
trabalhadores não acei-
taram o baixo valor 
oferecido pela fábrica 
e aprovaram um aviso 
de greve.

“A reação dos 
companheiros surpre-
endeu os patrões, pois 
eles não costumam ne-
gociar a PLR”, disse Zé 
Mourão (foto), diretor 
do Sindicato. 

“Isso mostra que o 
pessoal está acordando 
e que a fábrica precisa 
respeitar todos”, com-
pletou.

gratuitos para a pre-
venção e emergência. 
Estão incluídos aten-
dimentos de urgência, 
consultas, restaurações 
temporárias e aplica-
ção de flúor.

No caso dos de-
mais tratamentos, as 
clínicas conveniadas 
cobram 60% menos 
que os valores pratica-
dos no mercado. Um 
tratamento de canal de 
dente molar sai a R$ 
145,00, ao passo que o 
preço é de R$ 350,00 a 
R$ 400,00, em média, 
nas demais clínicas.

Segundo Antonio 
Henrique Brandão, ge-
rente da OHC, a em-
presa consegue essa 
redução de preços por-
que não existe a inter-
mediação de um plano 
de saúde. 

O convênio foi fir-
mado com as empresas 
por meio de acordos 
com os Comitês Sin-
dicais e serve os traba-
lhadores na Cabomat, 
Proxion, Kostal, Rassi-
ni, Mahle e funcioná-
rios do Sindicato. Para 
saber mais www.ohc.
com.br.

AGENDA
Grupo Magno Peças
Reunião amanhã na 
Regional Diadema 
para discutir proposta 
da empresa sobre 
o PLR. As 11h para 
quem trabalha das 
14h às 22h, às 15h 
para quem trabalha no 
turno das 6h às 14h e 
às 18h para o pessoal 
das 7h às 17h.

Grupo Proema
Plenária no domingo, 
dia 5, às 10h, na 
Regional Diadema, 
para debater assuntos 
internos. Estão 
convocados os 
trabalhadores nas 
Proema I e II, A+Z, 
Partner, AMX e SEA.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

A Comissão dos 
Metalúrgicos com De-
ficiência faz seminário 
de planejamento para 
definir as prioridades 
e o seu plano de ação. 

O evento será rea-
lizado nesta sexta-feira 
e sábado, a partir das 
9h, no Centro Celso 
Daniel. Faça sua inscri-
ção pelo telefone 4128-
4282 ou pelo endereço 
comissões@smabc.org.
br. 

Na abertura do 
seminário, o presiden-
te do Sindicato, Sérgio 
Nobre, fará um apa-
nhado sobre a luta da 
comissão e da catego-
ria para a inclusão das 
pessoas com deficiên-
cia, o assessor político 
do Sindicato, Paulo 
Vannuchi vai avaliar a 
conjuntura, e o coor-
denador do Instituto 
Mid, Tuca Munhoz, 
comentará a situação 
das pessoas com defi-
ciência no Brasil.

Comissão de 
Deficientes 
planeja 
atividades. 
Participe!

Publicidade

Mais luta 
pela PLR

Já na Bercosul, o 
acordo aprovado on-
tem prevê um reajuste 
bem acima da inflação 
sobre o valor da PLR 
do ano passado.

A primeira parce-
la será paga agora em 
junho e a segunda em 
janeiro, sem metas. O 
valor da cesta básica 
também foi reajusta-
do.

Participe do baile da AMA-ABC
A Associação dos 

Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC promoverá 
baile neste sábado na 
Sede do Sindicato com 
a participação da banda 

Vieira, a partir das 18h30.
Os ingressos cus-

tam R$ 8,00 e as re-
servas de mesa devem 
ser feitas pelo telefone 
4127-2588.

Roberto Parizotti

Projeto quer acabar com 
assinatura dos telefones

Nota de falecimento

As mudanças 
não podem ser 

cosméticas

Artur Henrique quer a sociedade debatendo as propostas dos trabalhadores
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CUT marca mobilização pela 
agenda dos trabalhadores

A CUT marcou 
para o 6 de julho um 
dia nacional de mobi-
lização para chamar a 
atenção da sociedade 
para as propostas que 
os trabalhadores que-
rem ver atendidas. A 
novidade é a Central 
ter incluído propostas 
para a reforma política, 
em debate no Congres-
so Nacional.

“Não queremos 
fazer um ato unificado, 
mas realizar mobili-
zação nas principais 
regiões do País”, disse 
Artur Henrique, presi-
dente da CUT.

“Vamos sair às ru-
as, ocupar os espaços e 
dar visibilidade à nossa 
pauta, que não é pe-
quena”, convocou o 
dirigente. 

São ideias para de-
mocratizar as relações 
de trabalho, aumentar 
a democracia represen-
tativa e por mudanças 

Saiba a diferença entre súmula 
e orientação jurisprudencial

CONFIRA SEUS DIREITOS

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

No Brasil se denomina Súmula 
um conjunto de decisões conheci-
do como jurisprudência, ou seja, a 
linha que um determinado Tribu-
nal segue para tratar de um tema 
específico. 

Os objetivos são o de tornar pú-
blico para a sociedade tal posicio-
namento e, internamente, buscar 
a uniformidade entre as decisões 
dos juízes ou ministros, que segui-
rão a mesma linha quando forem 
decidir um processo.

A Orientação Jurisprudencial, 
que somente é utilizada na Justiça 
do Trabalho, tem o mesmo objeti-
vo, porém se diferencia por ter um 
maior dinamismo.

Por exemplo, enquanto a Súmu-
la exige critérios como a repetição 
de certa quantidade de decisões 
por determinado tempo, a Orienta-
ção Jurisprudencial tem tramitação 
menos rígida. 

Além disso, uma vez consoli-
dada e editada, a Súmula para ser 
alterada ou cancelada depende de 
um processo mais aprofundado de 
discussão na Corte e/ou Tribunal 
de onde se originou.

A Orientação Jurisprudencial 
também passa por essa mesma 
reavaliação, porém com maior 
possibilidade de ser alterada ou 
cancelada.

Em outros termos, a Súmula 
está mais presa ao processo de 
tramitação e a Orientação Juris-
prudencial à realidade do dia a 
dia, a ponto de serem editadas 
Orientações Jurisprudenciais 
Transitórias, que se aplicam a 
casos específicos de determinada 
categoria profissional ou empresa 
ou que tenham relação com leis 
cuja situação jurídica se estende 
por pouco tempo, ou porque a lei 
mudou ou porque vai mudar.

que aumente a parti-
cipação dos trabalha-
dores nos destinos do 
País.

“ Q u e -
remos que 
nossas pro-
postas se-
jam popu-
larizadas e debatidas 
pela sociedade para 
podermos avançar”, co-

Dez anos depois de 
apresentado na Câmara 
Federal, o projeto de lei 
que acaba com a assina-
tura básica dos telefones 
fixos continua sem data 
para ser votado.

Apesar de ser o 
projeto mais popular 
em tramitação na Câ-
mara, com 1,3 milhão 
de manifestações de 
apoio, ele continua 
ignorado pela maioria 
dos parlamentares.

Com a aprovação 
do projeto, o consumi-

A violência urbana tirou a vida 
de mais um companheiro nosso. 
O corpo de Raimundo Gomes 

dos Santos foi encontrado 
ontem ferido a bala em Ribeirão 
Pires. Ele trabalhava no setor de 
armação na Volks. Aos familiares 

e amigos, a solidariedade dos 
companheiros de trabalho

e do Sindicato.

• Reforma po-
lítica com financia-
mento público de 
campanha, voto em 
lista fechada, fidelida-
de partidária e rede-
finição do papel do 
Senado.

• Aumentar 
a democracia re-
presentativa com a 
regulamentação dos 
plebiscitos e refe-
rendos populares e a 
redução do número 
de assinaturas pa-
ra apresentação de 
emenda popular.

• Democracia 
nas relações de tra-
balho, com organiza-
ção no local de traba-

mentou Artur.
Ele lembrou que 

no encontro da sema-
na passada 
entre Lula e 
as centrais 
sindicais fi-
cou acerta-
da uma ple-

nária com líderes dos  
movimentos sociais 
para fazer a reforma 

política deslanchar.
“As  mudanças 

não podem ser cosmé-
ticas ou prejudiciais 
aos trabalhadores. A 
reforma deve conter 
o fortalecimento dos 
partidos políticos e da 
democracia e o com-
bate à influência do 
poder econômico”, fi-
nalizou.

Nossa
pauta é
extensa

lho, fim das práticas 
antisindicais e ratifica-
ção da convenção 87, 
que garante liberdade 
e autonomia sindical.

• Melhoria das 
condições do traba-
lhador com o fim do 
fator previdenciário, 
redução da jornada 
de trabalho, combate 
à terceirização, ratifi-
cação da convenção 
158, que inibe a rota-
tividade.

• Reforma tri-
butária com o não 
pagamento do im-
posto de renda sobre 
PLR e Imposto de 
Renda progressivo, 
com mais faixas. 

dor vai pagar o valor 
correspondente às li-
gações realizadas. Atu-
almente, a assinatura 
residencial é de R$ 
40,37 e a comercial é 
de R$ 56,08.

A tarifa foi fixada 
na privatização com 
o argumento de que 
esse dinheiro seria 
usado para implan-
tar a infraestrutura do 
serviço de telefonia. 
“Acontece que a rede 
já foi implantada e nós 
continuamos pagando 

um preço alto”, disse 
Maria Inês Dolci, coor-
denadora da Pro Teste, 
entidade de defesa do 
consumidor.

Existem várias 
ações contra a assina-
tura básica, mas elas 
ainda não foram jul-
gadas pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Uma das formas 
de pressão é ligar para 
0800-619619 e dar 
sua opinião sobre a 
aprovação ou não do 
projeto.


